
    DACTOR RESPONSAVEL: 

F. DOMINGOS RAMACCIOTTI 

    

Orgam de defesa dos interesses do municipio e do Estado 

  

GERENTE: 
JOÃO MANGILLI 

  

    

Brasil Espirito Santo do Pinhal, 16 de agosto de 1934 S. Paulo ) “NUM. 163 
  

    

rar fileiras ! 
Domingos Ramacciotti 

    

      

tá prestes a encerrar- 
inscripção eleitoral em 

a comarca, pois poucos 
temos para que expire 

az marcado pela lei, 
Os pinhalenses acorreram 
numero avultado, este 
,ão posto de qualifi- 
O, e os dois partidos 

medirão forças no pro- 
bleito de outubro, não 

Param esforços para ar- 

    
    

  

     
    
    
   

  

    
Oraes. 

Sto mostra civismo e 
   

    
   
   
   

re a liberdade de 
eram coisas mortas, 
existiam sómente no 

constitucional, mas 
à pratica annullava com- 

     

      

    

  

   

  

   

  

   
   

   
   “e um pleito eleitoral. 

Secretario da Commis- 
emettia uma circular a 

Os directorios do in- 
" do Estado, communi- 
“lhes que fulano e si- 

       

       

    
    

  

   

     
   

  

   
   
   
   
   

   
   
    

     
    

        
    

  

   

  

     
      

    
    

     

    

“Pois eram as negocia- 
Ipudas, os conchavos 
S de toda uma advo- 
administrativa, o a 

à furj 

    
  

* toraes que acabavam por 

“| publica Velha. 

[defender os interesses de 

nismo e a intolerancia. 
e 

desapropriações ruinosas, e 
porfim as campanhas | elei- 

devorar o ultimo ceitil do 
Thesouro. 

Naquelle tempo eram des- 
se estofo os que procuravam 
moralizar o regime republi- 
cano. 

Voto e soberania popular 
eram então palavras muito 
respeitaveis e muito sagra- 
das em theoria... 
Mas os tempos mudaram 
completamente e uma revo- 
lução varreu aquelle estado 
de coisas que tanto enver- 
gonhava os eleitores inde- 
pendentes que não que- 
riam pactuar com as immo- 
ralidades eleitoraes da Re- 

E hoje qué em 
mãos se encontra a formi- 
davel arma que é o voto se- 

E creto, nunca mais havemos 
de permittir que se renovem 
os velhos costumes de ou- 
trora, porque está em nós 
evitalos e impedir que re- 
nasçam. 

Agora que uma mentali- 
dade nova e sadia está go- 
vernando S. Paulo, façamos 
tudo que estiver ao nosso 
alcance e em nossas forças 
para conserval-a, não admit- 

tindo que os destinos de nos- 
sa terra voltem a ser geri- 
dos pelos mesmos homens 
ue uma revolução apeou 

do poder e que ainda per- 
sistem nas mesmas idéas 
de compressão e desprezo, 
julgando ser o mesmo de 
hontem o eleitorado de hoje. 

Ao toque de reunir cerre- 

mos fileiras em torno do 
Partido que apoia o nosso 
Interventor, e vamos depo- 
sitar a nossa cedula. votan- 
do naquelles que saberão 

S. Paulo e que realizarão as 
aspirações de um povo que 
sempre execrou o mando- 

a fm 

) Missa 
Foi rezada na igreja Ma- 

triz, terça-feira ultima, a 
missa em suffragio de d. 
Mathilde Turbiani, que es- 
teve muito concorrida. 

eme — 

Do Rio de Janeiro 
Regressou terça-feira ulti-   

lurioso para as so-'sua exma. esposa, 0 sr. Fe- 
emprestimos desti-|derighi Sperandiu, acredi- 

ê realização de obras! tado industrial aqui resi- 
as, as bandalheiras de dente. 

ma da Capital Federal, com   

nossas | cem 

     

    

Variola 
(Bexiga) 

Communica-nos a chefia do 
Posto de Hygione local que fo- 
ram verificados, nesta cidade, 
diversos casos desta molestia, 
si bem que todos em carater 
benigno. Como. porém, se deve 
sempre pensar na possibilida- 
de de surgirem formas graves 
ao lado de fórmas benignas, e, 
portanto, irrupção de uma epi- 
demia grave iniciada por casos 
benignos, aconselhamos a popu- 
lação que se vacino imediata- 
mente, Aqueles que se vacina- 
ram ha mais de 4 anos devem 
procurar se revacinar, porquan- 
to sabemos que a imunidade con- 
ferida pela vacina não vai além 
de 4 anos. À vacinação é feita 
pelo Posto de Higiene desta ci- 
dade, à Praça da Independencia, 
10, todos os dias uteis, das 8 às 
11 e das 13 às 16 horas, ou em 
domicilios, quando solicitada. 

  

É BREVEMENTE! É 

() 

AGUARDEM | 
id E 3: Poco 

Pão dos Pobres 
A Congregação Antonia- 

na fez distribuir hontem, na 
porta da igreja Matriz, logo 
após a missa das 7 horas, 
aos mendigos, o pão dos po- 
bres, em commemoração ao 
anniversario do nascimento 
de Santo Antonio. 

sq 

O frio 
Nos primeiros dias desta 

semana caiu sensivelmente 
a temperatura, tendo geado 

neste municipio e nos 'vizi- 
nhos de Minas. 
Tambem a falta de chuvas 

está prejudicando muito o 
preparo de terras para a cul- 
tura de cereaes e sementei- 
ra de algodão, | 

=" ts 
Festa de 5. Benedicio 
Reahzon-se hontem a so- 

Jenne festa em louvor de S. 
Benedicto, sendo pela ma- 

À familia, o sr. Victorio Man- 

Eita states ERR RR) 
  

& E 

* Pharmacia 

Sa 

e 
Barboza & 

  

Preços haratissimos 

LINDOLPHO 

a 
a 
& 
tá 
“a 
tá 

Completo e variado sortimento de productos na- 
cionaes e estrangeiros. 

Rua José Bonifacio, 15 — Telephone, 74 — Esnirito Santo do Pinhal 

SÓMENTE À DINHEIRO 

A. BARBOZA 

  ED RR 

nha celebrada u'a missa na 
respectiva capella, e à tarde 
sahindo uma concorrida pro- 
cissão pelas ruas centraes 
da cidade. ú 

Foram festeiros, este an- 
no, a exma. sra. d. Aurea FP. 

Barbosa e seu filho Fabio 
Barbosa. 

mp ft ça 

Na cidade 
Vindo de Jacutinga (Mi- 

nas), encontra-se na cidade, 
a passeio, com sua exma. 

gilli, irmão do nosso gerente. 
— "Tambem vimos na cida- 

de, com sua exma. familia, 
o sr. Osorio Nunes (Zorico), 
que actualmente reside em 
Villa Americana. 

Consorcio 

Realizou-se sabbado ulti- 
mo, em caracter intimo, o 
enlace da senhorinha Aracy 
Nogueira, com o distincto 
moço st. Camillo Chada, ha- 
bil artista graphico. 

DR. ). RENATO D'AGOSTINI 
MEDIGO-ANALISTA 

  
  

| 

Exames de urina, fé- 
| ves, sangue, escarro,pús, 
'- leite, muco-nasal, etc. 

; Rua Jorge Tibiriçá, 60 
Telefone, 2-7-7 —Esp. Sto, do Pinhal 
  

Ainniversario 

No dia 13 do corrente 
completou mais uma data 
natalicia o sr. Mario Bara- 
cho, correcto e zeloso fune- 
cionario do Telegrapho Na- 
cional, desta cidade. 

Ao Mario, os nossos pa- 
rabens. : 

  

Endereço Telegraphico “GA       Gastão Lelis Leite 
[= 

Clementino de Mello 
Corretores de café 

RUA CONDE D'EU N. 57 

  
    

  

    

  

TELEPHONE, 6-2-9-5 
STÃO” SANTOS 

   

POSTO DE HIGIENE 

VARIOLA 
(BEXIGAS) 

A VARIOLA ou BEXIGAS é 
uma doença contagiosa; é um 
mal que se propaga de um modo 
rapido e violento. As moscas, os 
objetos, as roupas, enfim tudo 
que estiver em contato com o 
bexiguento é fôco de contagio. 
E' uma doença deformante, pois 
deixa no rosto da pessõa que fôr 
por ella atingida sinais que não 
se apagarão jamais, permane- 
cendo deste modo, na pessõa a- 
tacada, como um atestado de 
desleixo no resguardo da sua 
propria saúdo; ademais o bexi- 
guento torna-se criminoso por- 
que será o responsavel pela 
transmissão da doença a outros 
que, como ele, não se vacina- 
ram, Mais valendo prevenir que 
remediar, constitui, sem duvida, 
um dever, um dever, um ato de 
são patriotismo procurarem a 
vacinação todos aqueles que 
ainda não se acharem imuniza- 
dos ou aquelles que o foram ha 
mais de quatro anos, visto que 
a imunidade conferida, de acor- 
do com o que estudos recentes de- - 
monstraram, não ir alêm de qua- 
tro anos. À vacinação é a reva- 
cinação são realmento os meios 
seguros de se evitar esse terri- 
vel inimigo, tão perigoso e mor- 
tifero; a variola irrompe, com o 
seu habitual cortejo de apre- 
ensão e dôr, sempre entre pes- 
sôas que se furtam á vacinação. 
ou se rebelam contra essa pra- 
tica maravilhosa e facil. Cada: 
um deve lembrar-se que, para 
gozar de garantia contra essa 
infeção, precisa se vacinar. O 
Posto de Higiexe desta cidade 
em todos os dias uteis, das 8 ás 
11 e das 13 às 16 horas, faz gra- 
tuitamente a vecinação; tanbem 
distribui, gratuitamente, a vaci- 
ua a todos que a solicitarem, as- 
sim como atende, para tins do 
vacinação, chamados a domici- 
lio. 

Espirito Santo. 
de Agosto de 1934, 

“Dr. J. Renato D'Agostini 
; Medico-chefe SER 

pm srt E 

Faligcimento E 
Falleceu domingo ultimo, 

pela manhã, a exma. sra. d 
Maria Mazini, antiga mor 
dora desta cidade. 

O seu sepultamento rea 
lizou-se no dia seguinte, ás 
9 horas, com grande acom- 

7 E 

  

do Pinhal, 14. 
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  A secca |   

      
    

   

A secca prolongada que vem 
nsefiando Ra 
fado aprécenta-ão Moi olhós des 

um mundo do, 
mo a 
ga impertinênto do destruição 
do todo um trabalho exaustivo 
ão os mezos O até n- 

a nata 
la 08 piu 

trios não 
    que 

    

E ali ám 
Pechincha), o 

CALÇADOS 1   
emireo amet 

  

Não se esqueça!... 
sapge Era ipa 

TR 

ana BOTTURA 
Tom: ta: Rua José Bonifacio n. 39 

Tiepidiei n. Es — ESPIRITO SANTO DO PINHAL, 

ia Es 
gia 

    

  

    

  

um cat 
rem mandar. 

   

  

     

     
   

    

    

    

alcui 
da nossa great, 

ie 
ca iufligo castigos. Os. Estados 
Uoidos são um verdadeiro for: 
ne; a secca grando na- 
qãb tsoricana” registado como 
Sem precedentes na historia de 

dolar 

    

ferida, om muitos logares, o po: 
vo já começou a usar a agua do 

pura muitae das suds no- 
cessidudes, por que a ngui doce; 
aponas, chega para beber. 

  

  

a Bal ritos poa 
tria dê Nosso Senhor, quando as 

ins empretecem” appareco sempro am salvado É 

      

cistos à 
| confesto doe ta ego 

o ottoram o dos quo não com 
mettoram; o om particular aos 
rocessoa da, «Santas. Inquisi 

glo, que sont reunir “iodo na 
maneiras de martyrisar os ja- 
ividuos qui, tolamento, teima” 
vam om não quore ror falar. 

Honsê, então, um corto or- 
quemada, que sobresabin 
arto do açoutar, deseo jumetar, 
Iritar, ate, os pacíficos cidad 

Esto er, a em 
mandar o proximo para o céu, 
exultaria ei rovivesso hojo 6 sl 
a polícia lhe 6 niiso prose- 

r na “propaganda fogosa” do 
RE no 
processo. 

Elle orcontrari 
lhos do radiophonia a ultima 
palagra, no gérioro. E pratica 

pat a 
que 

  

  
    

nos apparo:    

  

muito     

  

  

cendo, al a fre: 
quencia ao aparelho vae mio torca 
nuindo, diminoindo, até q a, passa, cono. temporo no go 
dia o fustio so muta. | to. 
A s, dia o noito, 
    

        

a jrsauiação ER 
as 
o 

eb, na 
cker 
cava 

Cal 

Aim o sou 

      

  

  

  

y 
n | decengamaa gem 

pp “AVAR 
— Milhares de turad A onldado human, em cortalgate: ra Rd aa 

época, foi fertil aa invenção do o di 
“| supplicios. prssos do cada música; o perco-|. Renlment a 
as O) arétutin noso a 

ju ingalstorial quo tinha por aqu à orrorosa onbolada ad 
uscabundo jazz-band ai 

fecha Rand 

  

vao cros 
Es muito prada 

a    
  

     
homem: ficou 

recido com out 
Como um 

  

     cou- 
das muito pobre do quo aturar 

nKos arg RREO 

     
no prt “o resto da vida, abit den aohio decê 

Rorf nboladas perder no. po- 
Er 
co em familia, EA 
iv on não. na esparrola? do arte, à futi 

    
      

    

Qualquer ódo ouvir am tam 

to o dia 
vir tros sensuboriae, q 

forá norvos para sdpportabae 2]! 
Tio tango argentino é tio porno 

o tango argon- 
a embolada é par 

  

sulta disto & o seguinte 
à um tango argentino uma 

onvido tango argenti- 

  

das? Que atesta tr para os vindouros fal 
lidade, a ausencia 

indo do certos 

E compositores o cantores naci 
naes, archivo um disco quo ol 
tenha uma embolada. 

Retivo-mo  pobroza do jm 
ginação e à vulgaridado do th 
ma musical. 

ca. tonha io 

he (inha E) ai op 
a (minha 
cha, 

ar] Bomavêntarança não fiz questo” d Cod, contêntndo o, com 
Fai, Cncolha a Joguei fogo lento (pola 

  

úitos al vadore. O ar o- 
por exemplo, «lito. 

E 
lcações do paia, O Llovd foiá 
fallencia, O er. Ta 
niterio da Agenor, oii 

sto na poli 
ração 

    
     

      

     
   

   

  

   

elomontos 
em conflic 

Para rêsoiver o problema di 

  

BR D= DrERTTog apso 
vamos, appellar para o «bo- 

tados Unidos ou a Ingla- 

o: 
a 

Anniversario 
Corilitai julia ai 

um ai vida o peque- 
no Bene, dlilecto. Alho 

o 5 jo M 
ico a residente. 

Parabe 

  

pellar pm moinho do violino vfântes que 
terra offereçam-lho maiores van- ? 
tagone, g 

ontr'ora: sem 
pisa ado qa 
ni ado do quo 

dguello um “apparelho'do radio 
je 8 valvulão, stimo modelo, 

a gelhor ins 

  

Estavi do separrela 1 
aoRrd ter ncia o espor 
o momento do nha: 

  

e poxi  pasáro pio, tão corto come 
sato 
na a 

A ou. mo Gstos, todos os 
fontes no mundo 

de começo se 
aasnebroniço 

    

deado da familia, alogro 
senteira, 

Passam. 
o pra- 

o dad 
lonfardini, | mada ostá 

Então, começa uma via-scra, 
que não 6 sómente de doze es- 
tações, mas, sim do 20, 30, 40. 
Vira, para estu, volta para a 

“I quella, é o protestanto só ouvo 
aa SA aja é um 

    

  muco 
A a Te Ta Immacu- 

   
    

“Só na casa e po Em 

detade 25 ainsi pon é (fi 
o See 

  elas, 
emboladas, revira o syichroui 
“andor e, ento, são os foxs ame- 
uia 
E os dias so passam, Já a fa- 

Eta pão cnpnnda a presa 
E asa 
ncia ma   ça João Pessõa 20 — 

Parto do - Gyimnasio.   
      

  

ai opina ae 

  
Tam TT 

PR o GAR Si rs 
tem de rapida quanto 
na Rreridos 

beça, dentes e ouvido, 
quecas, etc, CAFIASPIRINA 

m todo o mundo como 

O remedio de Confiança           

ou frito, sempro arranjará dl 
ven colioenção ti «sore 

8) 

a hora oficial, 
EVARISTO cassoná 

e 

“Arrependimento li 
À ben justificam pego SU deva ndo, he seus pelo que 

à, Conlesso, Porg 

g 

o 

pbetti é nalural de Bologna e é 

tas para” o movimento. Assim 

lho de gente pobre absolu- Acha-se al 
go: 

Todas stu; Is as informa: 
diariamente, das 8 ás 1 

al Pinhal, 16/7/34, 

GINÁSIO 
CURSO DE ADMISSÃO. 

aberta a matricula para o Gurso de Ad- 
missão ao prim eiro ano ginásial. 

João 4: Marques 
Secretario 

ões são prestadas na  seeretaria, 

ha, molhoroa” predosiigo 
dus para comi 

ver mulhiêres. E de 
reger outras mulheres, 

menção 
Par: elega 

do pois, ol lina, Ee 
  

ora: 
undo inlormaçõe es de” depois 

a le Latrão, alia no 
rofessor de philolo- 

A melhor maneira de viajar 
m trens, é collocar-so de co:   
  a Mar: | 
inha do Be Mario ar: 
pintor aqui residente. |Pº 

o anos Im 
menina Lourdi 

rita o enom o ho aa 
cebo de. 
tra pelas. janeilas, o pó e as 
articulas do carvêo que suem 

abundantemente das 

bade Paulino, Bispo de Nole Esta 
lobo inventor idos s o 

direcção ses Salinas de 

 quiaes aparecerão grava 
dos os nomes dos hero 

E Sai impostos as jem 972,0 uso de a 
se e-|Foi o imperador u 

de coroado, 
Hom so sino mélor de João fem 

Othon: que, 
deu o seu 

nato 

  es, 
o sr. Dei a Abud, 
fre em São Simão; o sr. Para o Album do Mademoisello 
  valiori e o jov 

  

inha, o o sr. Avelino Ri- 

iea exma, sra. d, Laura 
NOS, Santos, esposa do sr. 
Bo Pedro dos Santos 

K milio Jan 
n pio dirunção: «dentista, 

da vem Sasee...   POLYGLOTA 
o enero Bote pu: 

igo de W. ]. A um art pit 

O incomp 
ssor de ph 
da Uni 

O que faz, meu amor, a saudade da gente! .. 

O que e meu amôr a saudade da gente!... 

los no campo da: honra, nidada o ai 
S lápides 

a nova esthctica m 
moração dos 

centemente erigido em Beu- 
n. centro do districto hu 

o da Siesiar 

Eilgtanas 
O fistonáio que ho 

mem domine e que ama- 
hor obedeça, o estárno 

Gonçalo, a mulhor canta ROMANTISMO angulo 
E Mio zombemos dos 

ao pô das Ouplales; fan. 
do na sua roca, Hercules 
era semi-deus e a jeso 
sugeitou, Diéulafoy escre- 

Com toda a razão que 

Palisto, acaba, de ser 
Sr. Raphael 

à Flores d É sas pre 
Eco nte ed 

pondem a 

— Secção Livre - 4 

DESPEDIDA 
ndo-me temporária 

do corpo clinico da Santi 
asa. 

Deus voltar   
rei em tratamento e E 
pelos buns amigos. 
E 

ES. Pinhal, 14 de A- 
to de 1934. 

Irmã Anna Calixia Rivolta 
  

FABIO 

Não VACILLE! 
O seu organismo precisa de one alimentos, 

comPRE 

Phone, 2-0-9 

ANDO 
isa auqde TRANQUILLO 

Enirega a domicilio     

  

Nanin de Tarascon; 
E ] 

MA DA BOA cupaDE Meabarar 
H DB OLHOS. 
Púbis DE BONET, O, 

qm, tsos pe co 
indo? Daria do 

da 
Rei Pod 

ondo lho vinha Fechondos do asstcar, quo pel actual, apé 
pa ds onados teimam em a, Suborto om pri- di 

nos 
m. qu5 o famoso 

iabo 

  
O; todos. os. domingos. 
a Taraston poga Gm pai 
pão, ombornal às cos- ma 

jquisão ombro, com, 
a 

1008, de trom) 
caça. D bra vista Robert RE 

bem tentador: 
tus collivas tarasconoens, Joia 

mnrtá, 

do audo 
a pac brado Abas UR 
9 Camargagne, em longos trian- | doros 
galos, avistam no longo os cam: 

té, do fa. cont» E 0 bando “todo tag um 

as o cornetas do desvio. 
s que os Drútos se- 

Ri o mo pode imaginar, 
r espantar-se, 

Pagu do Jar do 
nã focas dos cool 

ão SR 
“A cinco 

v 
Bm testo, a respeito de 

m Tarnscon o raio 

a rag aa rata 
ENIO 

eum 
do elo. qu pets estendoni-se 

  hos abaiontico io Até lhe 
Tá-|ram una alem, eia 

hSÚ AF, not Guia lobrogiaha: que 
ntra um molro, nem 

com à 
famados do 

odas és: | Rapida passou ha 
Parascon o, 

mundo, isento das ra. 
pelo e ponnas, Maraseo je 

ás do pesagem 

narlos da cidade, o quo vao 
frento comoça a gritar ; 
TParascon 1 Lá está   

Tampa, o que, chtre parei 
ti 

“do 
não possivel aponta 

o dizor até que, no 
doi ouas, 

eo mandam o ab 
lusso das soporstições. 

ani 
Mas, dirá o leitor, ei a caça 

é são rarã em Tarascon, que a 

ana 

muito tempo, ogia 

m 
sopadas, quais ferivado 

tarasconosor   no. Vendo bosta la muito Bira & rasgados PA nn Lagoa Dik Taso, | 
a duas ou tres leguas da cidade, 

m peguonos grupos quem os compra. E! vergonhoso. 
Ootio caçador | Ponets, Tare 

A. io trio, do Tarasco 
val, 

toniavam-no por 
forme o que sé ntbitro o todas as etas discus- 

mais E Todõs/os “dia, das trem. 
uutro horas, om casa do. 

do nr dá 

mt 
do ante: Nem 

E 
ra. uso dos dosgoitosos; (Pim de RE lo. Contin los desgeitosos, (Fim do gato. ntinuas 

Ei Bezuquet, o boticurio, é ds quintas-feiras) E  



  

    A TRIBUNA 
    

CECLISMO: 
Ruben BRAGA 

Senhorita Alzira. 
u vos digo, à fé de meus ca- 

bellos brancos; nem suspeitava 
que o dr. Getulio Vargas tives- 
ge uma filha de 18 annos. Agora, 
uma jornalista argentinas vos 
entrevistou. Ella informa que a 
senhorita é encantadora, cyclis- 

  

  

CUIDADO 

OLEUM” 
ver o rótulo “Sello de Ouro” em uma das pontas e a Palo ra 
G estampada no verso do tapete.—Não nos responsabilisa- 

mos pelos tapetes que não tiverem es 

SI NÃO TIVER O SELLO DE OURO, NÃO É CONGOLEUM 
Para mais informações, consultem preços e mostruarios na conhecida 

CASA DEL GUERRA 
Rua 15 de Novembro, 13 

Faça questão de, ao 

adquirir um TAPETE 

“CON- 

s signaes identificadores. 

  

    ta, catholica, secre- 
taria particularissima do presi- 
dente da Republica. Ella vos a- | 
presenta comouma jovendiscre- 
ta, sorridente, levemente: eni- 
gmatica, sem meias, gentil e que 
escreve as memorias paternas. 
Fostes operada de appendicite, 
sonhaes com um «homem de 
ferro com luvas de arminho», 
sois preguiçosa e gostaes de poe- 
sias. Fostes jornalista e ides ser 
bacharela. 

Tudo isso é bello e amavel. E 
sabendo de tudo isso, e vendo no 
jernal o vosso «cliché» e o vosso 
sorriso de 18 annos, eu cuido 
que muitos mancebos do Brasil 
sentirão, diante de vós, o cora- 
ção ferido. Sois a princezinha 
deste grande e tristo paiz. Um 
vosso sorriso póde valer um 
ministerio, e um vosso oihar pó- 
de valer um Estado. E uns man- 
cebos vos amarão pelo ministe- 
rio ou pelo Estado, e outros 
(que, neste paiz, ha muitos man» 
cebos poetas-e puros) vos ama- 
rão peio sorriso o pelo olhar. 
Assim vos amarão milhões de 
mancebos, 

Quanto a mim, senhorita, que 
sou velho e plebeu, quero vos 
dar conselhos. Adivinho que sor- 
rireis, com enfado. Mus sois gen- 
til e me escutareis. Escutae, 
princeza, as apago de um ho- 
mem do pov: 

Dissestes E jornalista platina 
que o vosso pae é um homem 
que esconde seus pensamentos 
de todo mundo, Eu é o povo já o 
sabiamos, Talvez até ello escon- 
da demais. Ha 4 annos elle nos 
governa e durante esses 4 annos 
escondeu systematicamente to- 

dos os pensamentos que teve. 
Aqui por fôra, pelo menos 
“nunca appareceu nenhum. 
Dizei a vosso pae, senhorita, 

que tanta modestia póde ser 
prejudicial. 

Vós gostaos de andar de bi- 
— eyeleta, Eu já gostei, em outros 

tempos, quando não tinha ar- 
“thritismo e tinha mocidade, Sa- 
beis que, para aprender a on- 
“dar em bicycleta, é preciso não 
olhar para o chão. Assim, o prin- 
“cipiante se atrapaiha e perde o 
equilibrio. - 

Entretanto, para andar, é pre- 
“ciso olhar o chão, evitando ds 
“obstaculos e escolhendo o me- 
“lhor caminho. Sabeis tambem 

ue o principiante agarra o 
“«guidon» fortemente, até ficar 
“com as mãos vermelhas o sua- 
“das; e que o cyclista habil ape- 
nas o toca levemente, o até o 

“dispensa. Sabeis ainda, senhori- 
ta, que mais difficil, no começo, 
“é andar devagar que depressa; 
e que é mais facil aprender su- 
bir que a descer da machina, 

Ora, ois, vosso pae é um 
grande cy clista, Emquanto o ge- 
neral Flores amarrava os seus 
avallos, elle encostava a sua 
ieycleta no obelisco. Ello sabe 
ndar com a machina inclinada 

para a esquerda ou para a direi- 
ta; sabe usar o contra pedal e o 

“Sréio do mão; sabe evitar as pe- 
dras o poupar os pncumaticos. 

  

    
   

  

   

   

“Sabo guiar de costas, sem as 
mãos ou deitado, ou com os pésjtoria a que sejam estranhos os 
“sobre o «guidon»; ficar de coco- |supremos interesses da Egroja. 

ou de pé sobre o selim, Sa-|Mas não os queremos vêr des- 
todas as piruetas, sado mui- prestigiados, diminuidos na sua) 

o, sabe de Eniias 

Pensae um pouco, senhorita, 
que são os pneumaticos da bi- 
cycleta de vosso pao que vão 
traçando, sobre a areia do tem- 
po, os destinos deste paiz. Vós 
annotaes tudo, para redigir as 
memorias delle. Seria melhor, 
entretanto, que, em vez de seu 

passado, escrevesseis o seu iu- 
uro. 
Elle é um bom homem, tal- 

vez. Mas é um homem, e um ho- 
mem de idade, E” um homem 
vivido e soffrido, que aprendeu 
aser egoista e ser ruim para 
viver inuito e soffror pouco. 

Vós eois joven, bella 9, certa- 
mente, bôa menina, À vossa vi- 
da tem gido suave o macia como 
um passeio de bicycleta, sob 

  
um leve sol de primavera, pe-' 

las alamedas de um jardim, 
Derramac um pouco de vossa 

doçura e de vossa bondade no 
coração de vosso pao. linsinae- 
lhe a não esmagar, com às rodas 
de sua bicycleta, as formigas da 
estrada. Ensinae-lhe, senhorita, 
a olhar o chão, a pensar um 
pouco no chão, nos pobres ani- 
maes que vivem no chão, na 
humildade dos que trabalham e 
sofírem, naquella gento que, no 
dizer de um poeta que deveis, 
amar, «vive porque é teimosa». 
Que ello pense no povo que an: 
da a pé, no povo que so arrasta 
pelas estradas. Que elle pense 
em tudo isto, senhorita, e, por 
favor, pelo amor de Deus, que 
não esconda os seus pensamen- 

tos, «po “DIARIO DE SÃO PAULO")   

S. Paalo, 31 de Julho de 1934. 
Laudetur Jesus Christus. O 

clero paulista, por muitos titu- 
los, credor de respeitosa admi- 
ração, precisa dar, na encruzi- 
lhada politica em que nos acha- 
mos, salutar exemplo de cohesão 
e disciplina, Sempre ao lado dos 
superiores hiorarchicos, coope- 
radores devotados nas horas 
mais tristes o atormentadas, é 

de esperar que, ainda uma vez, 
se arregimentem os nossos ve- 
nerandos auxiliares, em torno 
de seu chefe é amigo. 

Pastor vigilanto, conhecendo 
o perigo das lutas partidarias, 
onde, quasi sempre, periclita a 
dignidade sacerdotal, não hesi- 
tamos em dar o brado de alar- 
ma, concitando o valoroso clero 
paulista a conservar-so à mar- 
gem de competições, quaesquer 
que sejam, estranhas ao nosso 
ministerio sagrado. 

Mensageiros de paz, crienta- 
dores da consciencia catholica, 
depositarios dos segredos mais 
intimos o delicados, falseamos o 
nosso dever, trahimos a confian- 

ça que nos dispensam os fiois 
toda vez que—dividindo, pres- 
tigiando grupos, patrocinando 
partidos—sahimos da esphera 
de espiritualidade a que nos 
consagra a vocação sacerdotal, 

Politica purtidaria, por nobres 
e respoitaveis que sejam os seus 
objectivos, sempre a encontra- 
mos pequenina demais para as 
nossas aspirações. Já se disse, 
e o confirma a experiencia, que 
uma hora de politica é mais fe- 

  

ções, do que um anno inteiro de 
esado e afanoso apostolado. 

Deixemos, pois, que os mortos 
enterrem os seus mortos, pos- 
sivelmente sem osperança da 
resurreição. 

Não entendemos, é certo, cor-       Ceur aos nossos Lons padres o 
diroito do preferencias, em ma- 

“dignidade sacerdotal, 

A Egreja e é 

cunda em espinhos e tribula-| -   

a Politica 
Circular do exmo. e revmo. sr. d. Duarte Leo- 

poldo e Silva, Arcebispo Metropolitano, 
ao Clero Archidiocesano 

  

Vigario e politico são termos. 
que se repellem, pela propria 
natureza das coisas, Desses taes, 
não os teremos na Archidiocese, 
custe o que custar. 

Fóra do parochiato, em caso 
felizmente raro, sempro menos 
louvavel, se aprouvesse a al- 
guem emmaranhar-se em com» 

petições partidarias, que o faça 
embora, mas... sem as bençains 
do seu Prelado. 

Do facto. A tolerancia dos su- 
periores nem sempre importa 

em approvação. Não passará de 
vm simples acto de caridade 
que, amanhan, será porventura 
dolorosa e não desejada ener- 
gia. 

Nem se diga que, na India 
ou na Conchinchina, ha prela- 
dos que permittem, e até ap- 
provam, um genero do esport 
tão contrario à nossa vocação. 

Os srs, bispos, na sua respo- 
ctivas dioceses, têm graça de 
estado para orientar o seu clero, 
como melhor convezha às si- 
tuações locaes. Nós tambem, or- 
gam do Espirito Santo no regi- 
men da Archi“iocese, nós tam- 
bem temos graça de estado, sa- 
bemos «in Domino: o quo mais 
nos importa, 

A situação politica do paiz, do 
nosso Estado particularmente, 
apresonta-se por demais delica- 

da, para que assentemos a nos- 
sa tenda no meio dos arraiaes 
que so defrontam. Não discuti- 
mos programmas, não pondora- 
mos motivos de dissenção, não 
commentamos intenções puras 

e propositos honestos. Vemos 
apenas a luta que se desenha, 
apaixonada e violenta, e nella 
não podem ter parte os que pre- 

gam a paz, a união, a caridade 
fraterna. 

E” possivel que, para coho- 
nestar actividades, mais ou me- 

nos ostensiva ou cautolosamen- 
to veladas, queira alguem in- 
vocar a memoravel campanha 
de 3 de Maio. 

Nãe ha paridade. 
Tratava-se então do unir e 

congregar os paulistas em face 
de um inimigo commum, tão 
nocivo ao progresso, à paz, à 
honra, à dignidado do Estado, 
quanto das nossas tradições re- 
ligiosas. Sem liberdade de im- 
rensa e de tribuna, soffremos 

calados, lutâmos som represa- 
lias inuteis, sem retaliações 
pessoaes, Era uma campanha 
de religião o patriotismo. Cum- 
primos o nosso devor e gloria- 
samente voncemos, 

Hoje não. Restabelecido o im- 
perio da. lei, voltam os partidos 
a disputar os seus postos, 

Estão no seu direito, Cum- 
prem um dever de patriotismo, 
cada qual seguindo ramos diver 
sos, visando. todos os mesmos 
objectivos, 

Nos grupos que so defronta, 
armas em riste para o combate, 
estão amigos nossos, amigos a 
quem devemos gentilezas O at- 
tenções, favores e beneficios tal- 
vez. Mas esses amigos, porque o 
são devéras e muito lealmente, 

tudo nos pedirão, menos a nos- 
sa consciencia de sacerdotes. 

Nesse terreno e em circums- 

tancias taes, qual o nosso lo- 
gar ?— A oração, à cariúado, o 
conselho opportuno e bom, a pa- 
cificação dos espiritos, o sacri- 
ficio se necessario, tudo por Deus 
e pela Patria. 

Objecta-se, não som motivo, 
que, não sendo nem por uns, 
nem por outros, à hora do tri- 
umpho seremos excluidos na 
partilha dos despojos. E quem 
jamais lhes mendigou um prato 
à mesa do banquete ? So alguem 
o pediu para si, logo sentiu o a- 
margo das humilhações. Se para 
a Egr lh'o negaram, fique- 
lhes o travo da immerecida in- 
justiça. 

«Sarsum corda». Sejamos sem- 
pro dignos da nossa vocação, 
não a subordinando jamais a in- 
teresses, para nós, subaltornos e 

inforiores. 

Promulgada a magna carta do 
paiz, não está do todo vencida 
a nossa campanha de reivindi- 
cações. Faita-nos ainda, a regu- 
lamentação da lei, Palta-nos 
quanto se requer para executal- 
a com firmeza e loaldado, E” 

   

      

  
preciso consolidar a Constitui- 

    

  

   
    

     
      

   

    

    

    

    

     

    

    
   
    

  

    

    
   

    

  

   
    
   

      

ção, consolidando 
da nossa Fó, 

Ora, na confusão em que 
entrochocam os intoresses. 

ver. À elles, pois... 
mas da caridade e da justiç 

«Sursum corda», A” marg 
da politica, fóra o acima 
artidos, sem compromisso! 

especio alguma, intensifiqu 
o alistamento de catholicos 
ceros e devotados. Dentr 
magnifico programma da 
Eleitoral, reservomos a Mn 
liberdade, para defesa dos d 

docilidade de sempre, para 
ra do clero paulista o tri 
definitivo do Jesus Christ 
familia, na sociedade e em to 
os corações, 

ada o passada em Nossi 
ria Metropolitana, aos 81 de 
lho de 1934, 

+ Duarte, Arceb. Melr 
(Está conforme o orig 

secretario geral, padre J. É 

ambús, mudas d 
para mesa e de j 

cabas,vendem-se na casa 
Primo Buralhi. 

  

Donaiivo para o fis! 
O sr. dr. José Rel 

D'Agostini, m. d. chefe 
Posto de Hygiene. 
promptificou-se, espob! 
mente, em fazer um dO! 
vo de um quarto ob) 
para o Asylo, no valo! 
200800. 

Gesto como esse de 
imitados todos. 

pt 

Hinerantes 

Viajaram por via 
até hontem as Seguinte 
soas : 

Silva e familia, Elias. 
nio Ferreira, Raphae 
Silva e Aldeonofre ua 

Para Campinas: João 
chi e Alvaro Lima. 

lia Garcia Leal vai 
rezar em suffragio | 
de Amador Garci 
(Nhozinho) 

  

CRAVOS! MANCHAS DA PELLE? 
  

Desapparecem rapidamente com um só vidro do famoso preparado 

DISSOLVENTE NATAL 
Preço 58000 — Pelo correio, registrado, 68000 

PEDIDOS A 

CARLOS MAGEDO 
Rua José Bonilacio, 398 — São Paulo 

O DISSOLVENTE NATAL é Fed pelo eminente medico espe- 
cialisia em tratamento da pelle 

tilico 
GRATIS — 

tamento scientifico da pelle a quei 

S e o unico per scien- 
ue existe para embeilezar o rosto e fechar os pór 
Enviamos, pelo correio, informações detalhadas pare. 'o tra- 

m enviar o coupon abaixo, ao : 

Laboratorio Scientífico NATAL —R, dos Andradas. 30—RIO 

Citado   
Estado.   

   
      

   
      

Kos nossos preza 
que ainda se acham €i 

tos, que poderão ser 

mente á Re ao, 
recida, 

“2 Elio essa genti 
todos os nossos ag! 

Marmelada agi 
a 28000   e E E a Pim 

— Praça João 
Perto do ado 

  

   
 


